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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Está também afixado um cartaz com mais 

pormenores sobre as normas para a eleição 
dos membros do CPP. 

Noite Solidária de Cavaquinhos: Lem-
bramos que no próximo sábado, dia 6, pelas 
21h30, realiza-se o último evento do ano 
2014 promovido pelo Grupo Dinamizador da 
nossa Paróquia. A actividade “Noite de 
Cavaquinhos”, que contará com a presença 
do Grupo de Cavaquinhos de Amonde, terá 
lugar no salão paroquial e estará aberta a toda 
a gente. 

Apela-se à colaboração de 1€, que rever-
terá na sua totalidade para ajudar nos custos 
das obras da nossa igreja nova, e 1 alimento a 
ser entregue ao Banco Alimentar de Viana do 
Castelo. Durante esta semana estará um 
caixote no hall de entrada da igreja onde 
poderá depositar mais alimentos que terão a 
mesma finalidade. 

Divulgue o evento e ajude-nos na sua 

preparação! «JUNTOS VAMOS DINAMI-
ZAR A PARÓQUIA!» 

Contas da Feirinha: A feirinha do mês 
de Novembro, em favor da igreja nova, ren-
deu 380 €. Parabéns a todos os que contribuí-
ram para o seu êxito! Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana os seguintes donativos 
para o pagamento das obras de construção da 
nossa Igreja Paroquial: Águeda de Jesus 
Martins Ramos – 30 € (mensal); Anónima – 
100 €; Anónima – 30 € (mensal); Feirinha – 
380 €; Anónima – 10 € (mensal); Anónima – 
10 € (mensal); Francisco Lima Rodrigues – 
10 € (num envelope, na caixa da igreja); 
Envelope anónimo, na caixa da igreja – 20 €; 
Envelope anónimo, na caixa da igreja – 10 €; 
Anónimos (Caixa dos donativos para a igreja 
nova) – 2,80 €; Amigos do Senhor do Socor-
ro (entregue por Arménia) – 53,04 €. Bem 
hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

1 Seg 18,30 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da Costa e 
Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do Rosário Pache-
co Barbosa; António Rego Júnior e Rosa Longarito 

2 Ter 18,30 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; José de 
Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Elisabete Machado e 
família; Rosa de Araújo Fernandes; José Camilo da Costa Ramos; 
Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes; Arlindo Martins 
de Sousa Miranda; Maria da Conceição Vilela da Silva Viana; Esme-
ralda Martins de Sousa Miranda; Diamantina de Passos Pinto Sá 

3 Qua 18,30 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernandes de 
Castro,  Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fernanda Rodri-
gues Lopes; Armando Gonçalves Martins 

4 Qui 18,30 José de Oliveira e Silva; Glória de Jesus Sousa Lima; Carlos Mota 
5 Sex 18,30 Carlos Manuel Martins da Silva; Olinda Rosa Rodrigues, Clemente 

Leal e família; António Enes Baganha e Maria Fernandes Alves Loroto 
6 Sáb 19 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho; Esme-

ralda Miranda; Teresa de Jesus Parente 
7 Dom 10 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodrigues e 

filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fernando Pereira; 
Valdemar Crisóstomo do Souto; Daniel Pereira Ribeiro; Fernando 
Carvalho Pereira; José Guimarães; Angelina Mesquita; Armando Mar-
tins Arezes e Maria Miquelina; Maria Rosa Monteiro 
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Papa desafiou cidadãos a 
«apostarem» na construção 

da Europa 
“Juntos pela Europa” acredita e 

trabalha por uma Europa 
protagonista dos seus ideais 

 

A comissão nacional “Juntos pela 
Europa” em Portugal, “congratula-se” 
com o convite do presidente do Par-
lamento Europeu ao Papa porque foi 
um desafio aos cidadãos apostarem 
“na construção de uma Europa fiel” 
aos ideais fundadores. 

Aquele organismo considera que 
aquele acontecimento deve “desafiar 
todos os cidadãos a apostarem cada 
vez mais na construção de uma Euro-
pa que seja fiel ao projecto dos que 

fundaram a União Europeia”. 
Num comunicado enviado à 

Agência ECCLESIA, a Comissão 
“Juntos pela Europa” assinala que o 
Papa Francisco, na visita ao Parla-
mento Europeu, indicou os cristãos 
como a “alma, a consciência e a 
memória histórica da Europa”, numa 
relação que se “projecta para o futu-
ro”. 

Os movimentos e comunidades 
cristãs reunidos neste projecto expli-
cam que esse é também o seu objec-
tivo: “dar uma alma à Europa” e 
contribuir para que os ideais funda-
dores estejam no “centro da actua-
ção” dos Estados e das instituições. 

“A paz, a subsidiariedade, a soli-
dariedade recíproca e um humanis-
mo centrado no respeito pela digni-
dade da pessoa”, frisam sobre esses 
ideais. 

A Comissão Nacional “Juntos 
pela Europa” em Portugal revela que 
“acredita e trabalha” para que a 
Europa seja protagonista na concre-
tização dos seus ideais que “defende 
a tutela do homem” e torna-se “refe-
rência para a humanidade”. 

1.º Domingo do Advento – Ano B 
 

   «Senhor, sois nosso Pai 
e nós o barro de que sois 
o Oleiro; somos todos 
obra das vossas mãos.» 
(1.ª leitura); «Vigiai, 
portanto, visto que não 
sabeis quando virá o 
dono da casa … não se dê 
o caso que, vindo inespe-
radamente, vos encontre 
a dormir. O que vos digo 

a vós, digo-o a todos: Vigiai!» (Evangelho) 
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1.º Domingo do Advento – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Is. 63, 16b-17.19b; 64, 
2b-7 

2.ª leitura: 1 Cor. 1, 3-9 
Evangelho: Mc. 13, 33-37 
 

- A todos digo: vigiai! - 
 
O novo ano litúrgico começa como aca-

bou o anterior: recomendando a vigilância! 
É que a atitude de vigilância deve caracteri-
zar toda a nossa vida: como “porteiros” que 
somos, não pode ser outra a nossa postura; 
não dá para aplicar o ‘piloto automático’ ao 
leme do barco da nossa vida – têm de ser 
mesmo as nossas mãos vigilantes a manter o 
barco na rota certa! 

 
Esta atitude tem a ver com a concepção 

cristã do tempo, já que a nossa rota não é 
em circuito fechado, mas um caminho que, 
em espiral, nos conduz para a meta, para o 
porto de chegada. De facto, com a entrada 
de Deus, pela incarnação de seu Filho, na 
história, o tempo deixou de ser um eterno 
recomeço e, em consequência, monótono e 
repetitivo, para se tornar numa caminhada 
em direcção a um ponto de chegada. 

 
O aparente ‘olhar para trás’ do Advento / 

Natal é apenas para fortalecer a nossa certe-
za de que o Jesus, que já veio, há-de voltar, 
então envolto em glória. Entretanto, Ele 
vem continuamente para, connosco, vigilan-
tes e activos, preparar o nosso coração para 
melhor O acolhermos na nossa vida e, com 
Ele, fazermos o nosso percurso para Deus. 

Para que esta nova etapa seja 
melhor aproveitada, urge que 
cada um de nós tome consciência 
dos desvios e desajustes da nossa 
caminhada e se torne mais 
maleável, para que o nosso Olei-
ro melhor nos possa trabalhar e 
vá moldando a obra de arte que 
para cada um de nós no seu amor 
Ele pensou. 

 
S. Paulo garante-nos que isto 

não é mera poesia, nem promessa 
eleitoralista, pois em Cristo já 
nos foi dado tudo, não nos “falta 
nenhum dom da graça”, para 
podermos realizar com êxito a 
nossa viagem. E S. Pedro, na sua 
primeira carta, apresenta-nos um 
programa completo: “esforçai-
vos quanto possível por unir à 
vossa fé a virtude, à virtude a 
ciência, à ciência a temperança, à 
temperança a paciência, à 
paciência a piedade, à piedade o 
amor fraterno, ao amor fraterno a 
caridade” (2 Ped. 1, 5-7). 

 
Comecemos, por isso, com 

entusiasmo esta nova etapa, esco-
lhendo uma das muitas propostas 
que, por toda a parte, são coloca-
das à nossa disposição para uma 
vivência profunda e proveitosa 
deste tempo do Advento! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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PELA SUA SAÚDE… 
 

 

- 3 - 
No sofrimento, o conforto da 

espiritualidade - 1 
 

A doença não é castigo 
As doenças não são castigos de 

Deus, sugere-o o próprio Jesus em 
Jo. 9, 3. Apenas revelam a comunhão 
do homem com a natureza, através do 
seu corpo. Os homens, os animais ou as 
plantas, todos adoecem e morrem, 
todos estão sujeitos às enfermidades 
oncológicas ou outras doenças graves, 
a doenças hereditárias ou malforma-
ções genéticas. Muitas delas são causa-
das pelas condições de vida, pela falta 
de respeito pela natureza ou pelo des-
respeito pela própria saúde. Por isso, ao 
dar-nos consciência de que somos 
frágeis e mortais, revela-nos quão 
preciosos são o nosso corpo e a nossa 
saúde. Desafia-nos a prevenir e promo-
ver a saúde, como Jesus no Evangelho. 

 

 O sofrimento é uma experiência 
plural  

As doenças são múltiplas e varia-
das em suas manifestações. O adoe-
cer é uma experiência plural. Umas 
são agudas e depressa redimem, outras 
crónicas ao longo da vida; umas dei-
xam a vida fluir com quase total nor-
malidade, outras precipitam na total 
dependência; umas causam dor física 
sem perturbar a alma e a capacidade de 
relação com o mundo, outras, para 
além do sofrimento físico e psíquico, 
causam também sofrimento existencial 
e espiritual, uma dor total; umas não 
fazem temer pelo futuro, outras reve-
lam-se absurdas, violam a esperança e 
provocam rupturas internas e externas, 
implicando o sentido da vida, a dúvida 
sobre a bondade e a existência de Deus. 

 

(Continua) 
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"A vossa face, Senhor, eu procu-
ro." 

 

Anuncio com alegria a minha 
Ordenação Diaconal, que acontecerá 
no próximo dia 8 de Dezembro de 
2014, às 15:30 horas, na Sé Catedral 
de Viana do Castelo. 

Confio-me às vossas orações! 
Carlos A. Martins 

 

Novena da Imaculada Conceição: Durante toda 
esta semana, integrada na Eucaristia diária, celebra-se a 
Novena em honra de N. Sr.ª da Conceição. Participe! 

Visita aos doentes: O pároco fará a visita mensal 
aos doentes na próxima quarta-feira, dia 3, na parte da 
tarde, a partir das 15 h. 

Reunião do CPAE: O Conselho Paroquial para 
os Assuntos Económicos (Comissão Fabriqueira) 
reúne com o pároco na próxima sexta-feira, dia 5, às 
21 h., no Centro de Convívio. 

Eleições para o CPP: Lembramos que no próxi-
mo fim de semana, dias 6 e 7, decorrerão as eleições 
para o Conselho Pastoral Paroquial (CPP). 

Cada pessoa, maior de 18 anos, leve para casa o 
boletim de voto em branco, onde escreverá o nome das 
quatro pessoas (2 representantes dos jovens e 2 
representantes dos adultos) que considera com mais 
qualidades para desempenhar a função de membro do 
CPP durante os próximos 3 anos. O voto será colocado 
na caixa à saída da porta da igreja e no fim da última 
Missa dominical será feito o escrutínio no salão 
paroquial perante os actuais membros do CPP e todas as 
pessoas que quiserem participar. 

Já fazem parte do Conselho Pastoral as seguintes 
pessoas (N. B. – O voto nestas pessoas será considerado 
nulo): Joaquim Manuel da Costa Rolo – Ministro 
Extraordinário da Comunhão; Maria Helena Ribeiro de 
Barros – Representante do Grupo de Catequistas; Maria 
da Hora Gouveia Catarino – Representante do Grupo 
Coral (Missa de sábado); Lúcia Maria Oliveira Mendes 
Gomes Xavier – Representante do Grupo Coral (Missa 
de Domingo); Ana Maria Rodrigues da Silva – 
Representante do Agrupamento de Escuteiros; Lucinda 
Martins de Sá Amorim Gonçalves – Representante da 
Conferência Vicentina; Jorge Manuel Gonçalinho Neiva 
– Representante da Equipa do Serviço da Sacristia. 

 

(Continua na pág. 4) 


